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RESUMO

A tartaruga-verde (Chelonia mydas) é uma espécie que possui distribuição

cosmopolita, podendo ser encontrada desde os trópicos até as zonas temperadas. Quando

jovens ou adultos ocupam zonas para desenvolvimento, alimentação e desova, situadas nas

regiões costeiras. Até o ano de 2021, no Brasil, essa espécie estava classificada, de acordo

com o Ministério do Meio Ambiente, como vulnerável (VU). A vulnerabilidade delas no Brasil,

tem como possível causa o aumento das ameaças contra as espécies, como por exemplo, o

crescimento da atividade pesqueira nos últimos anos, considerada então como a principal

ameaça para C. mydas. Sendo assim, o objetivo geral deste trabalho é avaliar os encalhes e

descrever os petrechos de pesca encontrados associados em tartarugas-verdes encalhadas

na Baixada Santista. Os dados foram coletados através do banco de dados da plataforma

SIMBA, no qual estão presentes informações obtidas através do Projeto de Monitoramento

de Praias da Bacia de Santos (PMP-BS), realizado pelo Instituto GREMAR. A cidade onde

ocorreu o maior número de encalhes de tartarugas-verdes foi no Guarujá com 402 indivíduos

encalhados, seguida por Bertioga com 349 encalhes. As mesmas apresentaram uma maior

taxa de interação com a pesca, com 33 e 25 (respectivamente) indivíduos com algum tipo de

interação. Os resultados demonstram que a cidade do Guarujá foi a que obteve maior

número de encalhes, tanto em geral quanto com interação pesca. A alta porcentagem de

incidência de linha de nylon e a frequência da ocorrência da linha multifilamentos, indicam

que os petrechos confeccionados com esse tipo de material, como a rede de espera, e de

fundo, por exemplo, podem ser os maiores responsáveis na interação das tartarugas-verdes

com a pesca na área de estudo.
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1. INTRODUÇÃO

A tartaruga-verde (Chelonia mydas) é uma espécie que possui distribuição

cosmopolita, podendo ser encontrada desde os trópicos até as zonas temperadas (DE

PÁDUA ALMEIDA, 2011). É a espécie que apresenta hábitos ́ predominantemente costeiros,

e que também utiliza os estuários de rios e lagos (HIRTH, 1997), ocupando uma grande

variedade de habitats ao longo da vida. Quando jovens, ocupam os habitats pelágicos

oceânicos, e quando juvenis ou adultos ocupam zonas para desenvolvimento, alimentação e

desova, situadas nas regiões costeiras (MUSICK & LIMPUS,1997).

São animais que atingem até cerca de 120 cm de comprimento de carapaça,

podendo chegar até o peso de 230 kg (PRITCHARD & MORTIMER, 1999). Com um ciclo de

vida longo, atingem a maturidade sexual entre 26 e 40 anos e são altamente migratórias,

com as desovas ocorrendo principalmente em ilhas oceânicas, como a Ilha de Trindade

(ES), Atol das Rocas (RN) e Fernando de Noronha (PE). Migram de suas colônias de

reprodução para as áreas de alimentação, onde podem percorrer milhares de quilômetros

(NAKASHIMA, 2008). Essas migrações sucessivas têm intervalos de desova que dependem

da população, da localização e da qualidade das áreas de alimentação (MÁRQUEZ, 1990).

Em seu ciclo de vida, a maioria das espécies de tartarugas marinhas se tornam

onívoras, tanto as juvenis quantos as adultas, com exceção da tartaruga-verde que quando

atinge a fase adulta adota um hábito alimentar herbívoro (BDT,2003). Segundo Pupo (2006),

todas as tartarugas marinhas que ocorrem na costa brasileira, com exceção da

tartaruga-de-oliva (Lepidochelys olivacea) e da tartaruga-de-couro (Dermochelys coriacea),

preferem águas rasas para se alimentar, tornando a presença delas na costa muito comum.

Esse fator as torna muito vulneráveis e suscetíveis a interação e captura incidental por

pesca nos litorais brasileiros.

A espécie C.mydas é classificada, pela União Internacional para a Conservação da

Natureza (IUCN), como em perigo de extinção na The red list of threatened species (Lista

Vermelha de espécies ameaçadas) (IUCN, 2022). Essa vulnerabilidade das tartarugas no

Brasil, tem como possível causa o aumento das ameaças contra as espécies como por

exemplo, o aumento da atividade pesqueira nos últimos anos, considerada a principal

ameaça para C. mydas, atingindo principalmente a população de juvenis (Sales et al. 2008).
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Até o ano de 2021, no Brasil, essa espécie estava classificada, de acordo com o Ministério

do Meio Ambiente (LIVRO VERMELHO, 2012), como vulnerável (VU). Entretanto, de acordo

com a Portaria MMA Nº 148, de 7 de junho de 2022, a espécie foi retirada da lista de

espécies ameaçadas de extinção no Brasil (IMPRENSA NACIONAL, 2022).

De acordo com Da Silva (2012), a Baixada Santista é uma das regiões importantes

da costa do estado de São Paulo com ocorrência de tartarugas marinhas. E ainda,

Fernandes (2011) aponta que o desenvolvimento de estudos com os animais encalhados

em praias é importante para avaliar o nível de bem estar das populações desses animais

que visitam a região podendo então, através da análise desses encalhes, fornecer

informações biológicas úteis para a conservação e manejo das espécies (BJORNDAL,

1999), além de indicar a tendência desses encalhes e quais as maiores influências para que

ocorram (DA SILVA, 2012).

Segundo os estudos de Da Silva (2012) os municípios da Baixada Santista que

apresentam maior ocorrência de encalhes de tartarugas, são Santos, Guarujá e Peruíbe,

que apresentaram as maiores porcentagens de acordo com seus dados, já os outros

municípios apresentaram uma porcentagem menor. Ele descreve ainda, que a espécie que

predominou, no número de encalhes, foi a espécie Chelonia mydas.

Alguns autores como Epperly et al.(1996); Cheng e Chen (1997); Gallo (2001),

descrevem que uma das maiores ameaças contra a sobrevivência das tartarugas marinhas é

a captura incidental da pesca. E, Pupo (2006) descreve que a probabilidade de um petrecho

de pesca capturar uma tartaruga vai depender das características do aparelho, da

localização onde é utilizado e a utilização ou não de iscas, sendo então necessários para

compreender as capturas incidentais em decorrência de cada espécie de tartaruga. A

combinação das características das artes de pesca, segundo a autora, é o fator que torna a

captura incidental maior ou menor, em consequência do posicionamento em que é

colocado, e o tempo em que é deixada na água.

Sendo assim, o presente trabalho vem por meio dos estudos avaliar os encalhes e

identificar e tipificar os petrechos de pesca mais encontrados em tartarugas-verdes

encalhadas nas praias da Baixada.
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2. JUSTIFICATIVA

No Brasil, em águas rasas costeiras, a maioria dos petrechos de pesca são

equipamentos artesanais, como a rede de emalhe, que é considerada por Marcovaldi et al

(1998) como a principal causa da morte de tartarugas no litoral (PUPO, 2006). Soto et al.

(2002) descreveram em seus estudos, em Santa Catarina, que a espécie C.mydas era

capturada principalmente por barcos de arrasto de camarão, lula e pequenos peixes. Já no

Rio Grande do Sul, Bugoni et al. (2001) descrevem que as principais tartarugas encontradas

mortas nas praias são as espécies C. mydas e C. caretta.

A tartaruga-verde (C.mydas) apresenta maior número de indivíduos juvenis mortos

encalhados ao longo da costa brasileira, em consequência do aumento da pesca costeira de

emalhe (DE PÁDUA ALMEIDA, 2011). O estado de conservação desse quelônio, foi

avaliado de acordo com os critérios da IUCN (2004),com base em dados disponíveis até

2009, e a categoria que foi proposta para esse táxon para caracterizá-lo era "Vulnerável

(VU)”, ou seja, ameaçado, de acordo com informações sobre redução de população (DE

PÁDUA ALMEIDA, 2011). Essa categoria era mantida, devido a população brasileira dessa

espécie ser isolada, sem possibilidades de migração de adultos de outras regiões,

juntamente com o fato da alta filantropia (homing) - das fêmeas, ou seja, elas possuem uma

capacidade de voltarem para se reproduzir na praia onde nasceram, o que torna impossível

a recolonização das praias por fêmeas de outras populações (DE PÁDUA ALMEIDA, 2011).

Os maiores registros de ocorrências, são relacionados com a atividade de pesca

costeira (com foco nas redes de emalhe em fundos irregulares), porém com poucos registros

de ocorrências por pescarias oceânicas como o espinhel de superfície (MONTEIRO et al.,

2005, SILVA 2006, GALLO et al., 2006, SALES et al., 2008, MARCOVALDI et al., 2009).Além

disso, existem poucos estudos que abordam o tema sobre a pesca artesanal no Brasil, e

sua relação com a captura incidental de tartarugas marinhas, deixando escassas as

estatísticas precisas sobre essa atividade (PACHECO, 2003). Estudos de levantamento de

dados sobre esse tema são fontes de informações importantes para detectar a mortalidade

de tartarugas marinhas pela interação com a pesca, porém as informações sobre captura

incidental desses animais também são escassas (PUPO, 2006).
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3. OBJETIVOS

O objetivo geral deste trabalho é analisar os encalhes e realizar a descrição dos

petrechos de pesca coletados em tartarugas-verdes na Baixada Santista, no Litoral de São

Paulo.

3.1 Objetivos específicos
● Analisar a interação com pesca da espécie Chelonia mydas na Baixada

Santista no Litoral de São Paulo;

● Tipificar os petrechos de pesca encontrados em tartarugas-verdes;

● Quantificar os encalhes das tartarugas nas cidades e nas praias da região.

4. MATERIAL E MÉTODOS

4.1. Área de Estudo

A região da Baixada Santista está localizada no Litoral de São Paulo (Fig. 1) e

abrange os municípios de Bertioga, Guarujá, Santos, São Vicente, Cubatão, Praia Grande,

Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe (Fig. 2). Possui uma área territorial de 2.428,74 km², com

uma população estimada de 1.845.822 habitantes, com o acréscimo de cerca de 1 milhão de

pessoas durante a temporada (SMA, 2023). Neste estudo, as cidades abordadas serão as

quatro primeiras supracitadas juntamente com o eixo Bertioga-São Sebastião.

É caracterizada por 65 km de litoral, em uma faixa contínua alongada e estreita que

é limitada pelas escarpas da Serra do Mar, com seus remanescentes de Mata Atlântica, e o

Oceano Atlântico (SMA, 2023). Possui 82 praias e 51 costões rochosos, em uma linha de

costa de 245 km, além disso, possui também 28 ilhas, 3 ilhotes e 6 lajes.
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A Região Metropolitana da Baixada Santista juntamente com o eixo São

Sebastião-Caraguatatuba oferecem sustentação as principais infraestruturas logísticas e

industriais do litoral paulista. Refinarias como a Presidente Bernardes, em Cubatão, e

indústrias petroquímicas, se estabelecem como uma das mais importantes cadeias

produtivas do país. Além do mais, a Baixada possui o maior e mais complexo portuário da

América do Sul, o Porto de Santos, que permite a direção de grande parcela dos produtos

das atividades industriais e agrícolas que suprem os mercados internacionais (SEMA,2011),

tornando a região mais suscetível a impactos gerados pelas atividades associadas à ela.
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4.2. Coleta de dados

Os dados utilizados no presente estudo foram obtidos através da plataforma SIMBA

(Sistema Informação de Monitoramento de Biota Aquática), no qual estão presentes

informações coletadas, através do Projeto de Monitoramento de Praias da Bacia de Santos

(PMP-BS), pelo Instituto GREMAR, localizado na cidade do Guarujá - SP, nos municípios de

Bertioga, Guarujá, Santos, São Vicente e Bertioga-São Sebastião. Esses dados ficam

disponíveis abertamente ao público no site da plataforma SIMBA

<www.simba.petrobras.com.br>.

O projeto tem caráter regional e está relacionado com projetos de licenciamento

ambiental da Petrobras na Bacia de Santos, pelo IBAMA; passou a ser colocado em prática

no ano de 2015, e até o presente momento realiza o monitoramento de mais de 1.500 km de

costa litorânea (GREMAR, 2023). O objetivo deste é avaliar a interferência antrópica da

São Vicente
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produção e escoamento do petróleo sobre os tetrápodes marinhos, monitorando

regularmente as praias e resgatando os animais, além do atendimento médico veterinário a

animais resgatados com vida e exames macroscópicos dos animais mortos (GREMAR,

2023).

Ao selecionar um determinado indivíduo, através de suas identificações, é possivel

encontrar dados sobre as necrópsias, realizadas naqueles que puderam ser levados ao

laboratório, fotos dos indivíduos no local onde foram encontrados, assim como dados sobre

tamanho do plastrão, da carapaça e da cabeça (medidos em centímetros), estágio de

desenvolvimento, sexo (em alguns), local e data de encalhe e qualidade da carcaça.Sendo

assim, foram separados apenas os dados sobre a especie Chelonia mydas, e tabulados em

planilha separando apenas as informações necessárias como o número de identificador do

indivíduo, data, cidade e local do encalhe e interações antrópicas.

5. RESULTADOS

5.1 Frequência de Encalhes por cidade

Os dados retirados da plataforma Simba, disponibilizados de forma online, foram

coletados e tabulados no Excel. São 1.173 dados referentes a encalhes nas cidades

monitoradas pelo Instituto Gremar pelo PMP-BS, desde Agosto de 2019 até Junho de 2023.

Após análise da frequência da quantidade de tartarugas encalhadas por cidade da Baixada

Santista, é possível observar que a cidade onde ocorreu o maior número de encalhes de

tartarugas-verdes foi no Guarujá com 402 (34%) indivíduos encalhados, seguida por

Bertioga com 349 (29%) encalhes, São Vicente (17%) e Santos (16%) apresentaram uma

quantidade de encalhes menor (200 e 193 respectivamente) em comparação com as duas

citadas, em último lugar com um número baixíssimo esta Bertioga - São Sebastião (2%) em

Bertioga com apenas 29 casos de encalhe (Fig. 3).
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5.1.1 Frequência de Encalhes por ano

Os 1.173 dados coletados entre os anos de 2019 e 2023, indicam que o ano de

2022 foi o que ocorreu a maior quantidade de encalhes nas cidades da Baixada (Fig. 4),

representando 32% dos casos registrados com 382 encalhes. Os anos de 2020 e 2021 se

mantiveram equiparados à quantidade de encalhes das tartarugas, ambos com 255

ocorrências, ou seja, 21% dos casos em cada ano. Já 2019 e 2023 apresentaram números

de ocorrências menores com 148 (12%) e 138 (11%) casos, respectivamente.

São Vicente
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Além disso, os gráficos e as análises (Fig. 5) demonstram que em todos os anos a

frequência de encalhes na cidade do Guarujá sempre se mantiveram maiores, e que em

Bertioga-São Sebastião os números se mantiveram pequenos em todos os anos.

São Vicente
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5.1.2 Frequência de Encalhes por praias

Foram registradas 36 praias onde ocorreram encalhes de C.mydas (Fig. 6) , sendo

elas, Astúrias, Boracéia, Camburizinho, Canto do Indaiá/Riviera, Cortadura, Éden,

Enseada-Bertioga, Enseada-Guarujá, Goes, Gonzaguinha, Guaratuba, Itaguaré,

Itaquitanduva, Itararé, Mar Casado/Pernambuco, Monduba, Paranapuã, Perequê,

Pitangueiras, Ponta da praia, Praia Aparecida, Praia do Boqueirão, Praia do Embaré, Praia

do Gonzaga, Praia do José Menino, Praia Preta, Prainha Branca, Saco do Major, Sangava,

Santa Cruz dos Navegantes, São Pedro/Taguaiba/Iporanga, Sorocotuba, Tombo, e algumas

ocorrências não tiveram as praias identificadas por isso foram determinadas com Praia não

identificada.

5.2. Análise de Interação

Sobre a análise de interação com pesca da área de estudo, dos 1173 encalhes

registrados pelo PMP-BS, apenas 96 indivíduos da espécie C.mydas demonstraram algum

tipo de interação com a pesca (Fig. 7) representando apenas 8% do total, e cerca de 91%
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dos indivíduos encalhados não demonstraram nenhum tipo de interação registrada no

SIMBA.

5.2.1 Análise de Interação por cidade

Os dados demonstram que a cidade que obteve o maior número de encalhes com

algum tipo de interação com pesca foi a cidade do Guarujá com 33 indivíduos,

representando 34% dos casos registrados (Fig. 8), em segundo lugar, com o maior número

de registros com interações, está Bertioga com 25 exemplares encalhados, ou seja, 25%

dos casos, Santos e São Vicente se mantiveram equiparados na frequência de interação

com pesca com 19 (19%) indivíduos registrados, em último lugar, o eixo Bertioga-São

Sebastião quase não apresentou interação com a pesca, onde foi registrado apenas 1 (1%)

ocorrência.
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5.2.2 Análise de Interação por ano

Dos encalhes totais (1173), em 2022 as ocorrências que tiveram algum tipo de

interação com pesca foram apenas 29 representando 7% dos 382 encalhes no ano (Fig. 9).

O ano de 2020 teve 27 (10%) indivíduos, de 255, que apresentaram algum tipo de

interação. Já em 2019, dos 148 encalhes, apenas 15 (10%) tiveram interação com a pesca.

Em 2021, das 255 ocorrências, os petrechos tiveram presença em apenas 17 (6%)

indivíduos. Em 2023 houve um número bem baixo de ocorrência com petrechos, dos 138

encalhes, apenas 9 (6%) tinham algum tipo de petrecho ou interação.
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5.3 Tipificação dos Petrechos de pesca

Ao analisar as fotos dos 96 indivíduos que tiveram interação com a pesca de alguma

forma, foram identificados os tipos de petrecho, marcas indicativas de interação e relato do

notificante da ocorrência. Os petrechos foram classificados como: Anzol, Corda de

polietileno, Garatéia, Isca artificial com Garateia, Linha de nylon, Linha de nylon com anzol,

Linha multifilamento, Linha não determinada (quando muito deteriorada), Linha de

polietileno, Rede de Emalhe, Rede não determinada (quando retirada do animal antes da

chegada do Gremar ao local da ocorrência, mas relatada pelo notificante), Não determinado

(quando há apenas marcas indicativas) (Fig. 11).
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Ao todo foram contabilizados 108 petrechos de pesca nas tartarugas-verdes

encalhadas. Destes, 40 petrechos, cerca de 37% do total, não foram identificados devido a

fatores como algumas tartarugas apresentarem apenas marcas indicativas de interação mas

ausência do petrecho (Fig. 12).
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O segundo petrecho com maior incidência de ocorrência foi a linha de nylon (Fig.

12), a qual foi tipificada 33 vezes (30%). A linha multifilamento aparece 12 vezes (11%). Com

uma porcentagem abaixo de 5% temos a linha de nylon com anzol (2 petrechos), a garateia

(1), a linha de polietileno (1), a corda de polietileno (1), a rede de emalhe (3) e a isca artificial

com garateia (2), apenas 1 linha foi classificada com não determinada devido ao

deterioramento do instrumento de pesca e 9 (8%) redes foram consideradas como não

determinadas por terem sido citadas pelo notificante da ocorrência porém foram retiradas

antes da chegada do GREMAR (Figuras 13, 14 e 15).
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6. DISCUSSÃO

A linha de nylon esteve presente em 30% dos petrechos identificados e a linha

mutilamento em 11%, estes são os materiais mais utilizados para confecção de artes de

pesca como as redes de espera, de fundo, etc. São utilizados também na pesca esportiva,

juntamente com os anzóis e a garateia, pelos pescadores para capturar peixes na costa. Os

resultados indicam que esses petrechos podem ser os maiores responsáveis na interação

das tartarugas-verdes com a pesca na área de estudo.

De acordo com o estudo de Pupo et al. (2006), as redes que são consideradas pela

maioria dos pescadores, no estudo da autora, como as que capturam mais tartarugas são

as redes de espera ou deriva e as redes de fundeio. Além disso, o estudo aponta que a

taxa de mortalidade e sobrevivência, vai depender do tempo em que a rede fica na água

depois que a tartaruga foi capturada. Outras redes com potencial de captura das tartarugas

são as redes com malha grande (acima de 12 a 13 cm entre nós), as redes para peixes de

fundo (de espera ou caceio, utilizadas para pesca do linguado- com 22 cm entre nós- das

arraias e dos cações- malhão).

Alguns autores como Soto et al. (2002) e Sales et al. (2003) constataram em seus

estudos, no litoral norte de Santa Catarina, que a C. mydas é a principal espécie capturada

em redes de espera, redes de cerco flutuante e redes de arrasto de camarão. O mesmo

ocorre no litoral do Ceará e norte da Bahia, onde foi constatado por Costa (1969) que a rede

de espera e suas variantes são as maiores responsáveis pela captura incidental de

tartarugas marinhas. Anos mais tarde, Marcovaldi et al. (1998) confirma o fato do petrecho

ser o maior responsável pela captura no litoral brasileiro.

Houve uma grande quantidade de petrechos que não puderam ser identificados

(37%) neste trabalho devido a ausência do objeto em si, ou então pela retirada do mesmo

pelos cidadãos notificantes antes da chegada do resgate feito pelo Instituto Gremar.

Considerando isso, seria indicado um maior aumento de vistorias em barcos e áreas de

pesca esportiva, amadora e artesanal para um acompanhamento em tempo real sobre quais

o tipos de petrechos mais encontrados, para um melhor monitoramento e entendimento

sobre a relação dos mesmos com os encalhes e mortes de C. mydas na Baixada Santista.
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7. CONCLUSÃO

Os resultados demonstram que a cidade do Guarujá foi a que obteve maior número

de encalhes, tanto em geral quanto com interação pesca. Apesar disso, quando separados

os dados por praias, os encalhes na Ponta da praia, Praia Aparecida, Praia do Boqueirão,

Praia do Embaré, Praia do Gonzaga, Praia do José Menino, situadas no município de

Santos apresentaram uma frequência maior de ocorrências, isso pode ocorrer possivelmente

devido a existência do Porto e Entreposto de Pesca, na Ponta da Praia.

A porcentagem de incidência da Linha de nylon (30%) e a frequência de 11% da

aparição da linha multifilamento, quando equiparada com o total de encalhes, indicam que

os petrechos confeccionados com esse tipo de material, como a rede de espera, de fundo, e

etc., podem ser os maiores responsáveis na interação das tartarugas-verdes com a pesca

na área de estudo.

Ainda é escassa a existência de estudos e dados sobre o impacto e consequências

da pandemia do COVID-19 sobre a fauna marinha, devido ao fato de ser um assunto

relativamente recente, com apenas três anos do ocorrido. Os resultados do presente estudo

demonstraram que no ano de 2020, quando ocorreu o isolamento social, houve uma

presença considerável de encalhes de tartarugas-verdes, com 255 animais encalhados,

sendo 27 destes com algum tipo de interação com pesca, e que esse ficou equiparado com

o ano de 2022 que apresentou 29 animais encalhados com algum tipo de interação mesmo

com a ausência do isolamento social.

Esses resultados indicam que possivelmente não houve nenhuma influência da

pandemia na diminuição dos encalhes que apresentaram contato com a pesca, mas ainda

assim, seria necessário um melhor levantamento de dados relacionados com o ano da

pandemia do COVID-19, para um melhor entendimento sobre impactos positivos e/ou

negativos sobre a fauna marinha.
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